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Protocolo de Montreal 

 

• Tratado internacional conformado por cinco acordos, aprovado em 

Montreal o 16 de setembro de 1987, esteve aberto para adesões a partir 

de 16 de setembro de 1987 e entrou em vigor em 1 de janeiro de 1989. 

Foi revisado em 1990, 1992, 1995, 1997 e 1999. 

 

Protocolo de Kyoto 

 

• Em 1997, participaram representantes de 166 países da 3 Conferência 

da ONU sobre Mudanças Climáticas (COP 3) em complemento a ECO 

92; 

 

• Reduzir a concentração dos gases causadores do efeito estufa na 

atmosfera; 

 

• Países industrializados se comprometeram a reduzir suas emissões de 

GEE em 5.2% em relação aos níveis de 1990, durante o período de 2008 

e 2012; 

 



Fonte: 
http://www.brasil.gov.br/meio-
ambiente/2012/04/entenda-
como-funciona-o-mercado-de-
credito-de-carbono 



 
Suponhamos que a indústria de um país seja obrigada a abater 20% de suas emissões em 

um certo período. No início, então, uma empresa do setor siderúrgico receberia permissões 

para emitir apenas 80% do CO2 que vinha emitindo. Para isso, imaginemos que ela precise 

fazer um investimento de R$ 100 mil (comprando um forno mais eficiente, por exemplo). 

Esse mesmo país também pode abrigar, por exemplo, uma indústria de papel e celulose 

com emissões do mesmo porte e a mesma meta de corte de 20% daquela empresa 

siderúrgica. Para chegar a essa meta, porém, bastaria a ela um investimento de R$ 20 mil, 

pois diferenças técnicas tornam a mitigação mais barata em seu setor. Se essa empresa 

quiser, ela pode reduzir 40% de suas emissões – duas vezes mais do que o seu cap – e 

vender os créditos relativos ao corte excedente para a empresa siderúrgica. Caso as duas 

empresas fechem o negócio a R$ 60 mil reais, por exemplo, ambas saem ganhando. 

“O mercado viria justamente para reduzir os custos gerais de mitigação”, explica Luiza 

Maia de Castro, economista da consultoria ambiental Gitec e autora do exemplo acima. 

“Nesse caso, se governo obrigasse todo mundo a abater 20%, sem mercado, sairia mais 

caro.” 

Fonte: http://www.observatoriodoclima.eco.br/como-sera-o-mercado-de-carbono-do-brasil/ 

Objetivo  e funcionamento do mecanismo  do mercado de carbono. 

“A ideia de permitir a troca de direitos de emissão é baratear o custo geral dos 

investimentos para mitigação, a redução do CO2 e de outros gases-estufa.” 



Panorama atual e riscos  

 

• Regulação e eficácia: Como regular o mercado, de forma que 

a iniciativa não tenha seu objetivo distorcido, fazendo dos 

poluentes ‘commodities’ e das políticas de redução de emissões 

um pretexto para negociar vantagens econômicas em 

detrimento da motivação ambiental? 

 

• Mercado versus Impostos:  A implementeção de um mercado 

de carbono eficiente é complexa fazendo com que uma 

alternativa a adação do mesmo seja a tributação sobre 
emissão. 

 

• Fator social: A questão das mudanças climáticas efetivamente é 

tida como relevante perante a sociedade? 


